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Resumo: OBJETIVOS: A partir de índices de prevalência de sobrepeso e obesidade infantil em alunos da 
E. E. B. Max Tavares D’Amaral entre 2015 e 2016, buscou-se compará-los para averiguar 
mudanças destes perfis no decorrer de um ano. METODOLOGIA: Foram mensurados peso e 
altura de 338 crianças matriculadas até o quarto ano da Escola para cálculos de seus IMCs. Os 
dados foram obtidos a partir de visitas pré-agendadas à escola em 2015 e 2016. Definiu-se 
sobrepeso e obesidade como índice de massa corpórea (IMC) maior ou igual ao percentil 85 e 97, 
respectivamente, utilizando as curvas de IMC preconizadas pelo Ministério da Saúde. 
RESULTADOS: Encontrou-se nas turmas de 1º ano de 2015 uma prevalência de 25,6% de 
sobrepeso e 11,6% de obesidade; em 2016, 5,1% de sobrepeso e 14,3% de obesidade. Nas turmas 
de 2º ano, obteve-se 16,7% de sobrepeso e 33,3% de obesidade no ano de 2015; em 2016, 25% 
de sobrepeso e 15% de obesidade. Nas turmas de 3º ano em 2015, adquiriu-se um total de 13,9% 
de sobrepeso e 23,2% de obesidade; em 2016, 16,7% de sobrepeso e 16,7% de obesidade. Já no 
4º ano, houve, no ano de 2015, 21,6% de sobrepeso e 27,4% de obesidade; e em 2016, há 11,4% 
de sobrepeso e obesidade. CONCLUSÕES: Houve maior prevalência de obesidade em 2015 e 
sobrepeso em 2016. Confirma-se uma tendência à redução da obesidade com o crescimento, mas 
mantém-se a condição de sobrepeso com alta prevalência a ser enfrentada com atividades mais 
efetivas de promoção da saúde.
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